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Apresentação 


O Observatório Brasileiro de Defesa e Forças Armadas (ObDEF) é um observatório temático 
da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), constituído por docentes e discentes do curso 
de Relações Internacionais da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (Eppen), e tem 
como missão promover o debate público sobre a defesa nacional e as relações civis-militares de 
forma a contribuir com o semear de uma cultura democrática. Trata-se do mais recente integrante 
da rede Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas, coordenada pelo Grupo de 
Estudos da Defesa e Segurança (GEDES) da Universidade Estadual Paulista (UNESP), que neste 
ano comemora 20 anos de atividades. 





O ObDEF é um instrumento de monitoramento da política de defesa brasileira e do papel das 
forças armadas na sociedade e entre seus campos prioritários de observação estão os materiais 
veiculados pela grande imprensa brasileira sobre o tema. Nesta publicação "Informes 
Temáticos”, apresentamos análises de assuntos que ganharam destaque na imprensa brasileira 
ao longo de 2020, os quais foram identificados a partir da sistematização dos resumos semanais 
do "Informe Brasil". Tal publicação abarca o período de sete dias de trabalho de redatores e 
redatoras (de sábado à sexta-feira) e nele os materiais selecionados nos jornais Folha de S. Paulo, 
O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense são agrupados de acordo com a temática e 
transformados em resumos, nos quais são destacadas as informações atinentes ao enfoque do 
ObDEF. Diferentemente dos resumos dos Informes, que reportam expressamente os conteúdos 
e as declarações expostas nos jornais, os "Informes Temáticos”, tomam a grande imprensa 
como objeto de análise, com o intuito de oferecer reflexões a respeito da forma como a grande 
imprensa constrói as funções dos aparatos de defesa e das forças armadas perante o imaginário 
social. Assim, buscamos observar os veículos de comunicação mais como uma fonte de análise 
da representação política e social do que de leitura fidedigna do factual. 





Na produção dos "Informes Temáticos", contamos com o trabalho sério e competente de 
docentes e discentes da EPPEN-Unifesp e da Unesp-Franca e de pesquisadoras, pós-graduandos 
e pós-graduandas do Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais San Tiago Dantas 
e do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Econômico da Unicamp. 


Convidamos toda a comunidade para apreciar os "Informes Temáticos" dos oito temas de maior 
destaque em 2020 na área de defesa e forças armadas: Ameaças à democracia; As forças 
armadas e a pandemia; As forças armadas e as queimadas na Amazônia; As forças armadas e a 
segurança pública; Documentos de defesa; Os militares no governo Bolsonaro; Orçamento e 
indústria de defesa; Relações com grandes potências 


Desejamos uma ótima leitura! 


Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas 
Héctor Luis Saint-Pierre (IPPRI/Unesp) 


Observatório Brasileiro de Defesa e Forças Armadas 
Juliana de Paula Bigatão (EPPEN-Unifesp) 
Marina Gisela Vitelli (EPPEN-Unifesp) 
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Ana Penido 

Milita res no gove rno Pós-doutoranda bolsista Capes no 
PPGRI San Tiago Dantas. Pesquisadora do 

Bolsona ro GEDES e Instituto Tricontinental 
Gabriela Araujo 

Graduanda na Unesp-Franca 

Davi Matos 


Graduando na EPPEN-Unifesp 


O ano de 2020 marcou uma expansão da ocupação militar no Planalto, acompanhada pela 
exposição da instituição forças armadas. Em que pesem as tentativas na imprensa e em 
declarações oficiais de demarcar uma fronteira entre o que ela batizou como ala militar e a 
instituição, aos olhos da população, os sucessos e fracassos do governo foram atribuídos aos 
militares. Entendemos que os militares na política e o presidente Bolsonaro vivem uma relação 
de simbiose, que vem custando caro à imagem das forças armadas. Ao longo do ano, a 
cobertura da imprensa cresceu e adotou um tom cada vez mais negativo, desconstruindo mitos 
como o de que militares moderariam o presidente, seriam bons administradores, incorruptíveis, 
entre outros, questionamentos que foram agravados pela condução militar da pandemia no 
Brasil. Abriu-se uma discussão sobre qual a função que as forças armadas brasileiras cumprem, 
qual deveriam assumir, e as implicações de tantos militares para a democracia, discussões para 
as quais o GEDES se propõe a contribuir. 


Personagens do ano 


No ano de 2020, a atuação dos militares no governo de Jair Bolsonaro foi um dos temas mais 
presentes na mídia, uma vez que o número de integrantes das forças armadas em cargos 
públicos foi o maior desde o fim do regime dos generais. Os números, sempre crescentes, 
foram objeto de levantamento do Tribunal de Contas da União. O personagem coletivo do 
ano foi, sem dúvida, os militares no governo. 





Eles estiveram presentes ao longo de todo o ano em todas as principais polêmicas em que o 
governo se envolveu, como, por exemplo, a briga com o Supremo Tribunal Federal e a 
condução da pandemia. Em geral, a imprensa explorou possíveis contradições entre militares 
(dentro e fora do governo) e a conduta do presidente nos temas sensíveis. Logo no início do 
ano, o general da reserva Carlos Alberto dos Santos Cruz, ex-ministro da Secretaria de Governo 
de Jair Bolsonaro, tornou-se o maior opositor da ala militar contra as políticas do presidente. 
Mais adiante, com o início da pandemia do novo coronavírus e a exoneração de Luiz Henrique 
Mandetta do Ministério da Saúde, os militares no governo foram contrários. Uma semana 
depois, a saída conturbada de Sérgio Moro do Ministério da Justiça fez crescer as tensões 
entre os militares e o presidente. Nesse cenário de instabilidade, o vice-presidente, general 
Hamilton Mourão, também criticou algumas medidas tomadas por Bolsonaro, e por outras 
vezes foi visto como o pilar conciliatório entre militares e o presidente. O fato mais marcante 
do ano que envolveu os militares no governo foi a nomeação do general Eduardo Pazuello 
como ministro da Saúde, vista com desconfiança uma vez que ele não possuía conhecimentos 
técnicos suficientes para lidar com a pandemia e por se tratar de um militar na ativa. Com a 











OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DE DEFESA E FORÇAS ARMADAS - GEDES 



































INFORMES TEMÁTICOS 2020 - Militares no governo Bolsonaro 








perda de popularidade social, Jair Bolsonaro tentou buscar apoio no chamado “Centrão” e a 
figura que mediou essa relação foi o ministro da Secretaria de Governo, também general, Luiz 
Eduardo Ramos. 


Em virtude desse protagonismo, apresentamos alguns indivíduos bastante influentes nas ações 
do presidente, tratados pelos jornais analisados - Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O 
Estado de S. Paulo - como representantes da chamada ala militar do governo. 


Mourão - o porta voz dos militares 


Uma vez que não está sujeito à demissão, o vice-presidente expressou sua insatisfação com 
relação às atitudes de Bolsonaro mais de uma vez ao longo do ano. Em uma entrevista 
concedida no primeiro semestre do ano passado, Mourão defendeu os militares, afirmando 
que eles não tiveram participação no “estrago institucional que está levando o país ao caos”. 
Em coluna opinativa, Jânio Freitas disse que a publicação desta entrevista poderia fazer com 
que os militares enxergassem Mourão como meio de reverter o desgaste das forças armadas. 
Além disso, ao longo do ano de 2020, as declarações polêmicas de Bolsonaro sobre a 
gravidade da pandemia do novo coronavírus também foram um ponto de desencontro, como 
na oportunidade que Bolsonaro declarou que a “vacina chinesa” contra a Covid-19 não seria 
comprada, e Mourão declarou que “o Brasil irá comprar o imunizante”. 








Outro ponto de discordância entre Mourão e Bolsonaro foi em relação às questões ambientais 
e, após esse conflito, o comandante do Exército, general Edson Pujol, e o vice-presidente, 
comentaram sobre o tamanho e o orçamento atual das Forças Armadas, e da relação política 
com o governo. Para o vice-presidente, “se entra política pela porta da frente (do quartel), a 
disciplina e hierarquia saem pela porta dos fundos". De acordo com o jornal Folha de S. Paulo, 
Pazuello, ex-ministro da saúde, e o almirante Flávio Rocha, chefe da Secretaria de Assuntos 
Estratégicos, ambos da ativa, teriam pedido a Mourão que evitasse discordar ou gerar algum 
atrito publicamente com o presidente da República. O vice-presidente se limitou a dizer que 
suas falas e de Pujol são "uma posição nossa de muitos anos”, e não algum tipo de "ação 
orquestrada". O último conflito que envolveu o vice-presidente, os militares da ativa no 
governo e Bolsonaro, foi em relação à declaração do presidente em usar pólvora contra os 
Estados Unidos caso a eleição de Joe Biden fosse confirmada. A declaração foi vista como 
“abusiva” e “passível de processo disciplinar”, sendo desaprovada por seguidores assíduos 
do presidente, por Mourão, pelos militares no governo e pelo comandante do Exército, o 
general Edson Pujol. 











Pazuello - o telhado de vidro 


Após a crise no Ministério da Saúde, com a saída de dois ministros, o secretário-executivo da 
pasta, general Eduardo Pazuello assumiu o controle do Ministério (ver Informe Temático sobre 
Militares na Pandemia). Ao longo da gestão, Pazuello nomeou diversos militares para cargos 
na pasta, como o coronel Antônio Élcio Franco Filho, ex-secretário de saúde em Roraima, para 
ocupar o posto de seu substituto oficial. Segundo O Estado de S. Paulo, Pazuello teria 
militarizado a saúde ao nomear 20 militares da ativa como seus assessores. A gestão de 
Pazuello fez crescer a insatisfação dos militares devido à sua permanência na ativa, o que 
vincula a instituição ao governo. Os jornais também destacaram que Pazuello enfrentou 
oposição quanto a sua nomeação, pois militares temiam que uma “gestão desastrosa” 
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impactasse negativamente a imagem da instituição. Foi o que aconteceu. A desautorização de 
Bolsonaro a Pazuello quanto à compra da vacina também foi alvo de críticas, tensionando a 
relação entre governo e militares. 





Ramos - o articulador 


O general Luiz Eduardo Ramos foi 
escalado para a chefia da Secretaria de 
Governo após a saída do general Santos 
Cruz. Ele teve papel de importância no 
processo de transição no Ministério da 
Saúde entre os ex-ministros Mandetta e 
Nelson Teich, sendo um dos três ministros 
militares convidados por Bolsonaro para 
acompanhar a nova política a ser adotada 
pelo Ministério da Saúde. Após a 
polêmica reunião ministerial que veio a 
público na época da saída de Moro, onde 
Bolsonaro o teria pressionado a executar a troca do comando da Polícia Federal, Ramos, junto 
aos generais Augusto Heleno, do Gabinete de Segurança Institucional, e Walter Braga Netto, 
da Casa Civil, foi convidado a depor pelo Supremo Tribunal Federal (STF), o que provocou 
incômodo nas Forças Armadas. 

















Mas sua principal atuação do ano foram as negociações em prol da aproximação do governo 
com o chamado “Centrão”, para impedir um processo de impeachment do presidente da 
República, através da negociação de cargos públicos. Essa atitude causou desconforto para os 
quartéis e gabinetes de Brasília, reforçando a concepção de que, ao fim do governo, haverá 
um desgaste à imagem das Forças Armadas, com perda de credibilidade na instituição. 








Heleno - o estridente 


Talvez o feito de 2020 mais marcante do general Augusto Heleno, ministro-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional, foi a divulgação de uma nota no dia 22 de maio em que criticou o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Celso de Mello. Nela, Heleno afirmou ser 
"inconcebível" e "inacreditável" a decisão de encaminhar à Procuradoria-Geral da República 
(PGR) três "notícias-crime” pedindo que o celular do presidente da República, Jair Bolsonaro, 
fosse apreendido e periciado. O general ministro definiu o episódio como uma “afronta” ao 
Poder Executivo, configurando uma “interferência inadmissível” que “poderá ter 
consequências imprevisíveis para a estabilidade nacional". De acordo com o periódico O 
Estado de S. Paulo, a nota, em tom de ameaça, foi autorizada por Bolsonaro e chancelada 
pelos ministros militares que despacham no Palácio do Planalto. O texto também foi 
endossado pelo Ministro da Defesa, general Fernando Azevedo e Silva, dizendo concordar 
com a nota publicada. Após a repercussão do texto divulgado, Heleno afirmou que a nota era 
“genérica”, “neutra” e que houve “distorção” de suas palavras; mas para a mídia e para o STF 
a nota publicada com apoio dos militares do governo representou uma ameaça à democracia, 
tal como um risco à imagem das forças armadas. 
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Braga Netto - o mediador de crises 


Braga Netto teve pouco destaque nas matérias dos jornais, e quando surgiu, foi reportado 
como um mediador de crises entre Bolsonaro e outros (ex-Jministros, principalmente Mandetta 
e Sergio Moro. No caso do ex-ministro da Saúde, os jornais apontaram Braga Netto como 
integrante do grupo que tentou convencer o presidente a aguardar o pico da pandemia para 
então demiti-lo, embora concordasse que Mandetta não respeitava a hierarquia. Após o 
enfrentamento de Mandetta contra Bolsonaro, a Folha de S. Paulo apontou que a rebeldia fez 
com que o ministro perdesse o apoio da ala militar, o que referendou o desejo do presidente 
de tirá-lo do comando do Ministério. 








Da mesma forma, Braga Netto constituiria o grupo que tentou mediar os conflitos entre 
Bolsonaro e Moro, principalmente a divergência sobre a troca do comando da Polícia Federal 
(PF), pois Moro considerava que a interferência de Bolsonaro em nomeações da PF feria a 
autonomia da instituição. Segundo o Correio Braziliense, os militares da equipe de Bolsonaro 
“viam Moro como um dos principais pilares do governo, sobretudo em relação à bandeira do 
combate à corrupção”. Por fim, o pronunciamento de demissão de Moro foi considerado 
“explosivo”, e a imprensa cogitou seu nome para concorrer à presidência nas eleições de 2022, 
tendo Mourão como eventual integrante da chapa presidencial autodenominada de “Centro”, 
e Santos Cruz como forte interlocutor. 








Santos Cruz - O dissidente 


Santos Cruz começou o ano de 2020 dando uma entrevista à Folha de S. Paulo em que afirmou 
que sua saída foi motivada por um desgaste causado por terceiros, inclusive pela relação 
conflituosa que mantinha com um dos filhos do presidente. Além disso, disse não concordar 
com a participação de militares no Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), pois se trata 
de um trabalho administrativo que não está na área de atuação das forças armadas. Quando o 
governo Bolsonaro completou um ano e meio, o general da reserva criticou o número de 
militares à frente de ministérios, inclusive militares na ativa, e declarou que havia “uma grande 
contusão institucional”. Como crítico militar principal, a todo momento Santos Cruz buscou 
dissociar a imagem das forças armadas como instituição que está bancando o governo e insistiu 
que estas não deveriam participar de assuntos políticos. 











A superexposição da ala militar e o fim de mitos 


O ano de 2020 representou uma expansão na cobertura sobre as forças armadas na imprensa 
em virtude da identificação dos militares como parte da coalizão que sustenta o governo 
Bolsonaro. Antes, poucos jornalistas cobriam as matérias relacionadas às forças armadas, 
política de defesa ou indústria de defesa. Atualmente, os jornalistas que fazem a cobertura 
política passaram a cobrir o assunto, e gradualmente foram se acostumando à linguagem, 
símbolos e identificações militares. As matérias variam o tom, mas em geral adotaram uma 
cobertura negativa da presença militar no governo, uma grande mudança para aqueles que 
eram considerados racionais, bons administradores e moderados em 2019. Essa visão crítica 
não esteve presente apenas em veículos à esquerda, mas fez-se forte nos grandes oligopólios 
como as Organizações Globo e a Folha de S. Paulo, numa espécie de reação ao antagonismo 
explícito que o presidente nutre por parte considerável dos veículos de comunicação. 
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O mito da ala moderadora e racional 


A cobertura sobre o aumento dos militares nas diversas instâncias do governo federal foi 
mudando gradualmente. Se antes existia a percepção de um conflito entre o que seria uma ala 
militar racional e uma ala olavista radical (também chamada de ala ideológica), ao longo do 





ano de 2020, a nomeação de militares para o governo foi creditada à absoluta lealdade que 
estes devotam ao presidente, ao estilo da caserna. Dessa maneira, aos olhos da população, as 
forças armadas seriam as fiadoras do governo. 





Abundaram matérias questionando o grau de alinhamento entre as forças armadas e 
Bolsonaro, como no vai e vem dos decretos que alteram as promoções na carreira e com as 
declarações sobre a eleição de Joe Biden. Algumas dessas matérias sugerem diferenças entre 
o presidente e seu vice, ambos militares. 











Gradualmente, a posição dos colunistas foi deixando a formulação predominante em 2019 de 
que as forças armadas poderiam atuar como um poder moderador, ou cumprindo a função de 
tutela da nação. Com o fim do mito moderador, se multiplicaram alertas sobre a politização 
dos militares e suas consequências negativas para a instituição forças armadas (particularmente 
quanto à condução da pandemia), para a política de defesa, e para a democracia, combinadas 
com a conclamação pela “volta aos quartéis”. 














Talvez um ponto positivo é que a politização dos militares fez com que a imprensa pautasse as 
atribuições das forças armadas, proporcionando um espaço para a discussão da política de 
defesa muito superior ao tradicional. 





O mito da competência administrativa e da incorruptibilidade 


Manteve-se a leitura de que militares não são um grupo gerador de turbulências, 
particularmente nas trocas de ministros da Saúde e de ministros da Educação, na saída de 
Sérgio Moro do Ministério da Justiça, ou mesmo quando três ministros militares foram 
intimados para depor no STF. 














A cobertura da imprensa começa a mudar quando ocorreu a militarização do Ministério da 
Saúde em plena pandemia, e se multiplicaram os questionamentos sobre a capacidade técnica 
dos indicados nesse e em outros Ministérios, ou mesmo sobre o papel das forças armadas. Os 
problemas se aprofundaram com a questão da vacina, pois a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) também é ocupada por militares. 








A intensa exposição também trouxe a denúncia de diversos casos de crimes em que militares 
estiveram envolvidos, incluindo o caso da “rachadinha” no gabinete do filho do presidente. 








Os generais anônimos e os generais falantes 


Foi comum a presença de declarações de generais anônimos ilustrando muitas matérias na 
imprensa, e comentando a relação do governo com a instituição. Parte dessas declarações 
tratavam de desconfortos que algumas medidas adotadas pelo presidente (como a 
aproximação do centrão, ou o alto número de militares da ativa no governo) trariam para 
dentro da caserna. Outras declarações tratavam de demarcar uma fronteira entre o governo e 
as forças armadas. Em comum, o anonimato das fontes. As declarações anônimas de generais 
ilustrando matérias fragilzam a própria cobertura, pois suscitam dúvidas como: são 
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representativas do todo? Se estão na reserva, por que não falam abertamente? Se estão na 
ativa, por que dão declarações que contrariam o regulamento disciplinar militar? Não seriam 
essas declarações parte de um esforço de comunicação do próprio Exército brasileiro para 
preservar a instituição? 


Por outro lado, a imprensa se dedicou à elaboração de perfis de militares no governo que por 
algum motivo se destacaram, iluminando indivíduos, e não apenas as corporações. Receberam 
destaques os generais falantes, como Santos Cruz, que ao longo do ano deu diversas 
declarações críticas ao governo, e em menor grau o general Rêgo Barros. O vice-presidente 
Hamilton Mourão também frequentou os jornais com artigos de próprio punho sobre o cenário 
político brasileiro, assim como o general Ramos, entrevistado por várias matérias. 











Aos indivíduos, somam-se as instituições numa verdadeira batalha de versões, e foram 
frequentes as notas oficiais do Gabinete de Segurança Institucional, do Ministério da Defesa, 
e do próprio Comando do Exército ao longo do ano. A imprensa também repercutiu 
frequentemente formulações apresentadas pelo Clube Militar em apoio ao presidente. 











Apuração de dados 


DA FARDA AO TERNO 


militares da reserva que atuam em funções administrativas 
no governo Bolsonaro 


A imprensa contribuiu para o esclarecimento 

de dados como, por exemplo, o número de 
militares da ativa e da reserva presentes na O, 
administração Bolsonaro, através das 4.451 
solicitação feitas via Lei de Acesso à Ea 
Informação e da pressão sobre o Tribunal de 

Contas da União. Outros dados que não 
costumavam constar no noticiário e agora 








3.923 


Aeronáutica 


Dosh 








A 











mereceram atenção são as remunerações 76 
a . total Marinha 
militares, particularmente daqueles em cargos 8 450 
a es mm 
fora do Ministério da Defesa. Vá E 
Será preciso refundar as forças SRS 
armadas brasileiras Exército Comando 4.031 
O, Escolas cívico-militares 44 
A ida intensa de militares para o governo tias SAS 
expos problemas em três nIvels: Aeronáutica Comando 3.864 
Ministério da Defesa 50 
p Forças armadas - mostrou que a boa ye RS E 
formação dos militares não corresponde à Domándo do Exéreito 4 
realidade. Particularmente no Ministério da 
Marinha Ministério da Defesa 42 


Saúde, mas não só, a ida dos militares para o 


A a Escola Superior de Guerra 24 
governo expôs problemas logísticos, de ô aa pifal ds FORCA ANAÇES 9 
corrupção, de incapacidade de gestão, de Gabinete Segurança Institucional 1 


onte: Forças Armada 


autoritarismo, de carreirismo, 


apadrinhamento... As questões são tantas que PODER ISO 


fica patente a necessidade de uma refundação 
das forças armadas brasileiras. 
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2. Política de defesa — O exercício de cenários elaborado pela Escola Superior de Guerra, ao 
elencar a França como inimiga potencial do Brasil, deixou patente como a bolsonarização das 
forças armadas impactou na capacidade de formulação sobre a estratégia e a política de 
defesas brasileiras. Além disso, deixou claro que não existe compreensão quanto à função do 
Ministério da Defesa, que é entendido pelos militares como um representante político das três 
forças, e não como o Ministério responsável pela condução política de defesa. 


3. Democracia — os últimos dois anos deixaram clara a incapacidade de subordinação das forças 
armadas aos civis em específico e à democracia. Pelo contrário, observou-se um processo de 
militarização da política em geral, uma forte ameaça à democracia. 
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GEDES- Grupo de Estudos de Defesa e 
Segurança Internacional 

Fundado em 2001, o GEDES é um grupo multidisciplinar 
que reúne graduandos, pós-graduandos, mestres e 
doutores dedicados a analisar questões relativas à Paz, 
Defesa e Segurança Internacional, favorecendo a troca 


de informações entre seus pesquisadores através da 
promoção de reuniões de leitura e discussão. 


Nossos produtos 

e Observatório de Política Exterior 

e Observatório Sul-Americano de Defesa e FA 
e Observatório de Conflitos 


e Cenários Prospectivos 





e ERIS — Defesa e Segurança Internacional 
e ATLAS da Defesa Sul-Americana 
e Rede Nacional de Estudos Estratégicos 


e Dicionário de Segurança e Defesa 


o By és 





ObDEF- Observatório Brasileiro de 
Defesa e Forças Armadas 


O ObDEF é um observatório temático da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP), constituído por 
docentes e discentes do curso de Relações 
Internacionais da Escola Paulista de Política, Economia e 
Negócios (Eppen), e tem como missão promover o 
debate público sobre a defesa nacional e as relações 
civis-militares de forma a contribuir com o semear de 
uma cultura democrática 


